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Caracóis marinhos, anémonas, escorpiões. A lista  
de animais com toxinas letais é grande. Em Portugal  
e no resto do Mundo, há quem vá transformando estas 
substâncias em novas formas de tratar a dor crónica,  
o cancro, o Alzheimer, o Parkinson ou a sida.

O VENENO 
TAMBÉM FAZ 
PARTE DA CURA

Quando o veneno do escorpião-amare-
lo (Tityus serrulatus), considerado o 
mais poderoso da América Latina, en-
tra na nossa corrente sanguínea, mui-
tas coisas podem acontecer. Dor e dor-
mência no local da picada, náuseas, vó-
mitos, suores, arritmias e paragem car-
díaca que podem levar à morte se a pes-
soa não for rapidamente assistida. É que 
a toxina que entra no corpo, chamada 
de CPP-Ts, faz aumentar a contração do 
músculo cardíaco, uma das principais 
causas de morte das vítimas. 

Um grupo de cientistas do Instituto 
de Biotecnologia da Universidade Na-
cional Autónoma do México descobriu 
recentemente que o mesmo veneno 
tem antibióticos que combatem estir-
pes resistentes da tuberculose e da bac-
téria “Staphylococcus aureus”, causa-
dora de infeções graves como pneumo-
nia e septicemia. Além de conter sub-
stâncias eficazes para tratar o cresci-
mento de células cancerígenas sem pro-
vocar lesões nas células normais do te-
cido pulmonar. Parece um paradoxo que 
os venenos letais de certos animais pos-
sam ajudar a tratar e curar determina-
das doenças dos seres humanos, mas 
isto está longe de acontecer só com os 
escorpiões.  

Na verdade, como explica Agostinho 
Antunes, coordenador do Grupo de Ge-
nómica Evolutiva e Bioinformática do 
Centro Interdisciplinar de Investiga-
ção Marinha e Ambiental da Universi-
dade do Porto (CIIMAR-UP) e professor 
da Faculdade de Ciências da Universi-
dade do Porto, “já há algum tempo que 
existe a noção de que os venenos pode-
riam possuir moléculas poderosas e vi-
rem a ser candidatos a ferramentas bio-
médicas para o tratamento de doenças 

crónicas, ou mesmo outras aplicações 
menos conhecidas”. 

E, nesse sentido, potencialmente to-
dos os animais que possuam substância 
tóxicas, desde anémonas-do-mar (na fo-
to), medusas, cones marinhos, cefaló-
podes, escorpiões, aranhas, até peixes 
e cobras, encaixam nesse perfil. 

No entanto, depois de concluída a in-
vestigação, a aplicação terapêutica des-
sas toxinas ainda é escassa, sobretudo 
“dada a grande diversidade de venenos 
existente (e elevado potencial)”. 

O geneticista refere-se, por exemplo, 
a uma possível utilização como pestici-
das, em alternativa aos produtos quími-
cos sintéticos. Ou à hipótese de, com as 
toxinas letais, criar medicamentos pro-
missores para combater a dor e doenças 
autoimunes. Os caracóis marinhos Co-
nus, por exemplo, “têm grande poten-
cial como drogas analgésicas que podem 
ser até 10 mil vezes mais potentes do 
que a morfina, sem os seus efeitos cola-
terais”. E a sua utilização “pode esten-
der-se a pacientes que sofram de can-
cro, artrite, herpes, diabetes, Alzhei-
mer, Parkinson e sida”, aponta Agosti-
nho Antunes. Há ainda outros venenos 
que têm fortes propriedades anticoa-
gulantes. Ou que podem ajudar a redu-
zir os danos de várias pragas na produ-
ção mundial de alimentos, com base em 
toxinas de cobras, caracóis marinhos, 
escorpiões, aranhas e cnidários. Estes 
já estão, inclusivamente, “a ser desen-
volvidos na Europa e EUA (mas também 
noutros países, como Brasil, Israel, Ín-
dia, etc.), elucida. 

É difícil ter visto verde 
Apesar da enorme diversidade de toxi-
nas produzidas por diversos animais, 

o investigador português esclarece que 
apenas sete drogas derivadas de vene-
no são aprovadas pela Food and Drug 
Administration (FDA), a agência fede-
ral do Departamento de Saúde e Servi-
ços Humanos dos Estados Unidos. En-
tre outras competências, a FDA é res-
ponsável pela proteção e promoção da 
saúde pública através do controlo e su-
pervisão dos medicamentos, vacinas, 
biofarmacêuticos, etc. Três delas deri-
varam de cobras: “Captopril para tra-
tar hipertensão e Eptifibatide e Tiro-
fiban para tratar síndromes coronários 
agudas”. Dois provêm de sanguessu-
gas, “o Bivalirudin e o Lepirudin utili-
zados como anticoagulantes”. Um de-
rivado de Conus marinhos, “o Ziconi-
tide, para tratar dor crónica”, e ainda o 
Exenatide “para diabetes tipo 2”, a par-
tir do monstro-de-gila. Apesar das pes-
quisas sobre venenos serem frequen-
tes, principalmente na América Lati-
na, são necessários muitos testes até 
que a sua utilização para tratamento 
de doenças receba luz verde. 

Portugal e as suas toxinas 
Em Portugal também há trabalho em 
marcha. Agostinho Antunes, que em 
2014 liderou um estudo desenvolvido 
por investigadores do CIIMAR em que 
se demonstrou, pela primeira vez, a ca-
pacidade de um animal venenoso utili-
zar venenos distintos, dependendo dos 
seus objetivos, continua na senda das 
toxinas. Há uns tempos que se debruça 
sobre “animais invertebrados veneno-
sos, como os cnidários – todo este gru-
po de animais marinhos é considerado 
venenoso, como as medusas ou as ané-
monas-do-mar –, caracóis marinhos, ce-
falópodes, escorpiões e aranhas”. A equi-
pa do CIIMAR está envolvida num pro-
jeto europeu relacionado, o IGNITE. 

Esta equipa também estuda os verte-
brados venenosos, como é o caso dos pei-
xes cartilagíneos (raias), peixes ósseos, 
répteis (incluindo cobras) e alguns ra-
ros mamíferos venenosos como os So-
lenodons, que existem em Cuba e His-
paniola. “Nestas várias situações, o tra-
balho tem vindo a ser desenvolvido com 
o envolvimento de consórcios interna-
cionais de pesquisa.” Os objetivos pas-
sam por caracterizar ao nível genómi-
co os genes envolvidos na produção des-
ses compostos, bem como a diversida-
de de compostos ao nível genómi-
co/proteómico, para assim se avaliar o 
potencial biomédico e biotecnológico,  
remata Agostinho Antunes. ●m
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